SE HÁ ESCURIDÃO, NOVA LUZ SE ACENDE ENTRE NÓS. CELEBREMOS!
3º Domingo da Páscoa


(1) RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, no serviço, a solidariedade dá boa qualidade à vida. Essa é nossa missão nas comunidades. É o que vamos celebrar: Em nome do Pai... Amém. Bendizemos a Deus,  Ele conta conosco. Lideranças sejam exercidas com amor, sendo o poder a tentação maior. Como Igreja sejamos abraço solícito.

CANTO DE ENTRADA

(2) LITURGIA DA PALAVRA
Leitura do livro dos Atos dos Apóstolos - 5,27-32.40-41  

Aconteceu que guardas prenderam os apóstolos e os apresentaram às autoridades. O sumo-sacerdote disse: “Nós havíamos proibido  que propagassem o nome de Jesus? mas vocês encheram Jerusalém com sua mensagem. E ainda nos responsabilizam pela morte do mesmo”. Pedro e os colegas responderam: “É preciso obedecer antes a Deus que aos homens. O Deus de nosso povo ressuscitou Jesus, que vocês mataram, suspendendo-o numa cruz. Deus, porém, o exaltou, tornando-o guia e libertador e dando ao povo a oportunidade de se reconciliar. Nós somos testemunhas disso.” Então, mandaram açoitar os apóstolos, proibindo que falassem em nome de Jesus e, depois, os soltaram. Eles saíram do Conselho, contentes por terem podido sofrer insultos pela causa de Jesus.  PALAVRA  DO  SENHOR
O Deus do Compromisso está conosco...

Proclamação da Boa Nova segundo a Comunidade de João – 21, 1-19 

Jesus se fez sentir presente entre os discípulos, à margem do mar de Tiberíades. Estavam juntos Simão Pedro, Tomé, Natanael, os filhos de Zebedeu e outros dois discípulos. Simão Pedro observou: “Eu vou ser pescador da novo.” Eles disseram: “Nós também”. Foram, mas naquela noite não pescaram nada. Ao amanhecer, Jesus estava na margem. Eles não o reconheceram. Ele disse: “V

 HYPERLINK "http://www.paulus.com.br/BP/RS.HTM" ocês aí, têm alguma coisa para comer?” Responderam: “Não temos.” Jesus reagiu: “Joguem a rede do lado direito da barca e pescarão.” Jogaram a rede e nem conseguiam puxá-la, de tanto peixe que pegaram. João disse a Pedro: “É o Senhor!” Pedro vestiu a roupa e pulou dentro d’água. Os outros discípulos, na barca, arrastavam a rede com peixes. Logo que pisaram em terra firme, viram um peixe na brasa e pão. Jesus disse: “Tragam alguns peixes que vocês acabaram de pescar.” Pedro subiu na barca e arrastou a rede para a praia. Estava cheia de peixes grandes, mas a rede não arrebentou. Jesus disse: “Vamos, podem servir-se.” Jesus se aproximou, tomou o pão e o distribuiu. PALAVRAS DE  SALVAÇÃO.

         (3) ATO DE RECONCILIAÇÃO
Exercer um poder, sem servir a Deus, é perder tempo. Sem fazer o bem, perco tempo, CLEMÊNCIA, fui arrogante,  piedade, serei prestativo. Mesquinhos, causamos desunião. Ao priorizar normas, prejudico pessoas. DIGNIDADE, fui omisso, Piedade, farei revisão. Vaidade cria prepotência. Serei participativo em convivência digna. INOVAÇÃO, fui acomodado,  piedade, me comprometerei. Ao reconhecer falhas, celebro o perdão. Há compaixão à nossa espera – em nome.... Na Igreja e na sociedade, construamos relações fecundas. Em serviço humilde,  colheremos bons frutos.
HOMILIA  - CREIO
Oremos...: Deus-Amor, sob vossa bênção viveremos alegres, servindo a irmãos, por um poder compartilhado no amor. Em nossas iniciativas, vivamos com dignidade.  Com Cristo, na unidade do Espírito Santo.  Amém.
VIVÊNCIA CRISTÃ

Unidos a Deus -

bons irmãos.
Jesus libertador – 

confraternizados.
Por sopro divino  -

doação - cidadania.

Membros da Igreja - 
livres – atuantes.

A serviço –

do bem comum.

Ressuscitados -

felizes - para sempre.

4 OFERTÓRIO
Oremos... Agrada a Deus uma Comunidade de serviços: todos somos beneficiados. Acolhemos marginalizados  e a dedicação de servidores. A união como herança.  Por Cristo, na unidade com o Espírito Santo. Amém.


(5) LOUVOR
Deus-Amor está conosco... Corações ao alto... Demos graças... Entre esperanças e frustrações, trilhamos os caminhos da vida. Deus garante nosso êxito. Louvor a quem nos santifica!  Por um poder-serviço melhoramos a convivência. Glória a quem nos liberta! Em meio a desafios, superamos derrotismo. Graças a quem nos inspira!  Convidados à partilha fraterna, novos horizontes se abrem. Se há escuridão, a Ressurreição nos ilumina. Louvor a quem nos atrai ao novo.  Santo é nosso Deus!  Irmãos e irmãs, no céu e na terra, cantemos a uma só voz:    SANTO...  

             (6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)

Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Santificai estas oferendas e todos aqui presentes, envolvendo-os pelo poder do Espírito, a fim de que celebremos Cristo Jesus, Filho vosso e nossa oferenda. Santificai nosso ir e vir. 
Estando para ser entregue e abraçando, solidário, a paixão, Jesus  tomou 
o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI TODOS, E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- todos pelos quais investi meu viver -) ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- a doação de todos que em mim se inspiram -) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA CELEBRAR 
A RECONCILIAÇÃO. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir em nosso viver. Agrade-vos nossa oferta! Pedimos que, participando do Corpo e Sangue – da morte e da vitória - de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito Santo em um só corpo. Uma só assembléia em corpo e espírito. Lembrai-vos de vossa Igreja que se faz presente no mundo inteiro: cresça em caridade – mediante nós todos, pela ação de líderes espirituais, por nossos bispos em união com o papa Francisco e com todos que servem vosso povo.  Cresçam as comunidades em vosso amor. Abençoai nossas irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição, e todos que partiram desta vida: acolhei-os na luz de vossa presença. (- INTENÇÕES...)
Vosso amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com a Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos serviram e servem, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus..

A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sejamos sempre livres do pecado e protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, acolhemos Cristo salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; viva ela a paz e a unidade. Vos que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMEM  A paz de nosso Deus está sempre conosco. O amor de Cristo nos uniu. 

COMUNHÃO


(7) Rito da comunhão – ORAÇÃO FINAL
Deus-Bondade, frutifiquem em nós os dons que cultivamos e testemunhemos a salvação que celebramos. Irradiemos vosso amor em cidadania. Oremos:...  Vivamos a coragem e a gratidão da fé. A bênção divina seja nossa riqueza. Em nome do Pai...  Amém.  Abençoados,  nosso crer seja feliz!  Mãos à obra. Nossa presença faz a diferença. Até semana que vem. Assim confiamos na paz de Deus.
NOSSA MISSÃO DE DISCÍPULOS

Sem Jesus, no início, frustrações; do êxito, esbarraram em desafios. Uma voz a questionar: Pescaram algo? Estão realizados, contentes? O que sentiram foi um vazio a martirizar! Uma voz: Insistam, lancem de novo a rede. Firme sugestão, como se fosse de Jesus mesmo. Mexeu com eles. Fizeram outra tentativa. Não é que o resultado surpreendeu? Vamos lá! Há futuro. O Mestre nos questionou. Por que desanimar?

Jesus se fez sentir presente entre eles à medida que se confraternizaram na construção de comunidades vivas; essas são acolhedoras, capazes de confraternizar e inovar. No início da evangelização cristã, isso custou; não raro, parecia uma pescaria inútil; houve esse desânimo: Voltarei a ser simples pescador, observou Pedro; e outros reagiram: Nós também. Ainda bem que uns animaram outros.

Sim, dessa forma foi renascendo o entusiasmo do início. Nada, portanto, de resultados imediatos com rica colheita. De fato, graças à doação fraterna, agora passou a ser como se Jesus, de novo, estivesse presente entre eles, no meio do povo. Imaginemos que, agora, Jesus se faça presente em nossa comunidade.  

Se, no longínquo passado, Pedro foi testado e, desanimado, contagiou companheiros, hoje nós corremos riscos. Será que não há certo desânimo entre voluntários? Muitos sumiram ou foram inoportunamente dispensados? Aquele costumeiro entusiasmo evaporou. Muitos desabafaram: Para mim chega! Mas há algo novo no ar. Anuncia-se um clima crescente para lançar as redes, desde que você e todos nos animemos.
Com nossa colaboração, seremos capazes de traçar linhas para serviços comunitários em nossa Paróquia do Carmo. Em breve, reunidos no Salão Paroquial, nos animaremos, assu-mindo serviços comunitários. Afinal, comunidade eclesial se distingue pela participação em ações para crescimento na fé e para iniciativas sociais em benefício de irmãos carentes. Todos somos chamados. Todos seremos beneficiados.  
-  =  -
Frei Cláudio

